
ador para dados (Data Merger), que permite
criar cartas e formulários mais facilmente, e
uma interação maior com 
o Entourage, podendo digitar contatos 
novos no Word e adicioná-los ao Entourage
com um clique.
Se o Excel e o PowerPoint também não trazem
grandes novidades, o fato de eles utilizarem o
sistema de desenho de telas do OS X, o Quartz,
já é uma boa notícia. Gráficos e apresentações
ganham uma nova vida com o controle de
opacidade dos objetos, transformando gráficos
apenas coloridos em translúcidos.
No Excel agora é possível também personalizar
atalhos de teclado, assim como no Word (Po-
werPoint e Entourage não têm essa função), e
há uma maior integração com o REALbasic para
criar programas que utilizem dados do Excel.
No caso do PowerPoint, as mudanças foram
também mínimas: além do visual Aqua, as ima-
gens ou outros documentos “linkados” numa
apresentação agora ficam numa pasta única,

pedaços de texto não afeta o restante. Essa
função não é uma invenção da Microsoft. 
O Nisus Writer já faz isso há tempos, porém,
apenas o Word funciona no OS X; portanto...
Além disso, o programa ganhou um gerenci-
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M uito se falou que, para o Mac OS X
deslanchar de vez e se tornar o sis-
tema operacional padrão da grande

maioria dos macmaníacos, faltava o Office da
Microsoft ser “carbonizado” (ou seja, adaptado
para o OS X). Bem, desde novembro o pacote
de aplicativos está disponível em versão para o
novo sistema. E agora? A mudança é definitiva?
É o que pensa a Microsoft; tanto que o novo
Office é exclusivo para o novo sistema, ou
seja, o Office 2001 será a última versão dis-
ponível para o OS 9. Daqui para a frente, vida
nova na divisão Mac da Microsoft: uma vida
totalmente Aqua.
Numa primeira análise, o Office v. X tem tudo a
ver com o Mac, mas ainda existem certas situ-
ações que continuam a importunar os mac-
maníacos. Isso sem falar em pequenos bugs
novos, exclusivos do Office v. X. Bem, mas isso
já era de se esperar, não é?

Escritório do X
Em primeiro lugar, o Office v. X não é uma me-
ra adaptação do Office 2001. O pessoal se es-
merou em colocar funções exclusivas e não sim-
plesmente implantar a interface Aqua.
O Office foi otimizado para o OS X, benefician-
do-se da multitarefa preemptiva e também do
Quartz (sistema de desenho de tela), agregando
velocidade sem perder desempenho. Mas o mé-
todo de desenho das fontes na tela continua
sendo o mesmo usado no sistema clássico, e
não o do Quartz. Assim, ironicamente, o mes-
mo texto exibe um visual muito mais realístico
no humilde TextEdit do que no Word.
Algumas mudanças podem atrapalhar os usuá-
rios mais antigos, acostumados a certos atalhos
de teclado. A Microsoft optou por trocar vários
dos atalhos anteriores para se manter consis-
tente com os novos atalhos padrão do sistema.
Exemplo: no Office 2001, para enviar e receber
todas as mensagens, bastava digitar [Ω][M]. Mas
no OS X esse atalho é para minimizar janelas.
Sendo assim, para mandar e receber seus
emails agora é preciso teclar [Ω][K]. 

Poucas mudanças
Dos quatro programas que compõem o Office,
três deles tiveram pouquíssimas inovações
além do visual Aqua. O Word, o Excel e o
PowerPoint foram remodelados, sim, mas
funções novas são poucas.
No caso do Word, o principal destaque é poder
selecionar textos não-contínuos. Com o mouse,
selecione um bloco de texto e depois, com a
tecla [Ω] apertada, escolha outro pedaço.
Qualquer formatação aplicada somente nesses
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Office v.X
Chegou o aplicativo mais importante para 
o Mac OS X, mas ainda falta uma revisão

Selecionar textos não-contínuos é legal, mas poder acentuar seria melhor

Pró: Visual Aqua, com novas funcionali-
dades, multitarefa; Entourage reformulado;
gráficos transparentes
Contra: Cadê o dicionário? Por que 
não acentua? E não tinham prometido sumir
com aquele assistente chato?

MICROSOFT OFFICE v.X
¡™£¢
Microsoft: www.microsoft.com/mac

11-3444-6841
Preço: US$ 499 (versão completa)

US$ 299 (upgrade)
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facilitando o gerenciamento de arquivos e me-
lhorias na função de exportar para QuickTime,
podendo usar as transições do QT na apresen-
tação. Além disso, pode-se usar no QuickTime
as ferramentas de Web da Microsoft, como clip
art e coisas assim.

Entourage, o grande
Enquanto os outros três programas do pacote
vieram com poucas firulas, o Entourage v. X foi
quem passou pela maior recauchutagem.
Criado para o Office 2001 e exclusivo para
Mac, o Entourage mistura um gerenciador de
informações pessoais com cliente de email.
(Para saber mais sobre ele, leia a matéria na
edição 92.)
A mudança no Entourage foi radical. Sai o visu-
al “Outlook Express” do Office 2001 e entra a
interface Aqua, com seis grandes botões para
facilitar o acesso às funções do programa. Cada
uma delas possui uma barra de ferramentas
diferenciada, para melhorar a navegação. Além
disso, o banco de dados do Entourage foi

remodelado para se integrar ao ambiente mul-
titarefa do OS X. Assim, o banco de dados fica
rodando em segundo plano (background),
pronto para receber as informações vindas
diretamente dos outros programas do Office,
mesmo com o Entourage desligado.
Para receber e enviar emails, não há muito o
que falar. Tudo funciona como no OS 9. Mas,

para quem usa o programa para gerenciar seus
contatos e o seu dia-a-dia, há novidades. O ca-
lendário foi reformulado, agora com três
painéis distintos. No maior, o calendário em si,
é possível mudar o modo de visualização (Dia,
Semana, Semana de Trabalho – sem o final de
semana – e Mês) com um botão. Agora, quan-
do uma tarefa vai durar mais de um dia, ela é
mostrada como um banner passando pelos
dias, e não mais como a mesma tarefa repetida
em diversos quadros. No outro painel, as
Tarefas aparecem listadas, mas atenção: depois
de completada uma tarefa, ela some dali. O
último, um minicalendário, pode parecer
reduntante, mas é possível colocar o calendário
do mês anterior e o do próximo, para quem
gosta de saber o que passou e o que ainda virá.
Uma nova função que pode ser uma mão na
roda ou um tormento (dependo do seu ponto
de vista) é a de recuperar endereços de email
recentes. Funciona assim: você recebe um
email de alguém que não está no seu Catálogo
de Endereços e o Entourage “guarda” o
endereço. Assim, quando você digitar as
primeiras letras, ele também aparecerá na lista
para o caso de você precisar. Mas, e se você
não quiser usar esta função? Basta desligá-la
nas preferências Mail & News, na aba
Compose. Vai de gosto do freguês.
No quesito “problemas temporários que devem
ser resolvidos rapidamente”, o Entourage v. X
ainda não exporta contatos, calendários e notas
para o Palm. Segundo a Microsoft, o problema
não é dela, mas da Palm, que ainda não liberou

Faça planilhas e gráficos estilosos no Mac OS X

Apresentações legais com efeitos bacanas, podendo-se exportá-las para QuickTime



uma versão oficial do seu conduíte para o OS X. 
A empresa garante que, assim que a Palm fizer a
sua parte, um patch (remendo) será colocado à
disposição no site da Microsoft, de graça.
No quesito bug, o Entourage tem um que poderia
ser engraçado, se não fosse irritante. Se você
clicar no ícone do programa no Dock com a
janela Mail minimizada, ela virá para a frente, mas
permanecerá cinza, como se estivesse em back-
ground, e você não vai conseguir navegar entre
suas mensagens. Para ativar a janela, é preciso
reduzi-la de novo e clicar no ícone da janela Mail
no Dock. Chato.

Falhas imperdoáveis
Apesar de todo o esforço da turma do Bill Gates
em criar um conjunto de programas de primeira
linha para o Mac, ainda existem alguns problemas
com o Office que não foram sanados, e alguns
novos que atrapalham a vida de quem optou por
pagar (e pagar bem) pelo pacote de programas.
O primeiro grande problema do Office é a falta
de um dicionário de correção ortográfica para
português. Será que o pessoal da divisão Mac da
Microsoft não sabe que existem macmaníacos
por estas paragens? Desde o Office 2001 essa

situação não muda. Nem a Apple Brasil nem a Microsoft pare-
cem entender a absoluta necessidade dessa função. E não esta-
mos falando de um programa baratinho, não. Paciência.
Ficamos esperando. É claro que vamos esperar sentados...
Outro problema interessante e que nunca foi detectado em ver-
sões anteriores do Word foi a recusa repentina do programa em

acentuar palavras. Como é
que é? Vejam só! Em nossos
testes, de uma hora para a
outra, ao utilizar qualquer
outra fonte que não a Times
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ao digitar os acentos, o programa se recusava a
acentuar (algumas vezes, nem mesmo a Times
funcionou). Isso ocorreu em máquinas dife-
rentes, mas não em todas. Será que é algum
descaso com usuários que não usam a língua
inglesa? E não estamos falando exclusivamente
daqui: macmaníacos europeus também já recla-
maram com a Microsoft sobre o bug. Esse pro-
blema não é só irritante, como a falta de dicio-
nários, mas também uma afronta total aos mac-
maníacos não-angloparlantes. Até o fechamento
desta edição, não havia disponível um remen-
do que o resolvesse.
O Office para OS X está aí. Mas para nós, mac-
maníacos brasileiros, ainda precisa melhorar
para ser perfeito. µ

SÉRGIO MIRANDA
Foi obrigado a escrever este texto no TextEdit,
porque o Word se recusou a acentuar palavras 
decentemente...

Mais do que um cliente de email, o Entourage é um organizador da sua vida

Não perca mais seus 
encontros ou fechamentos
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